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Resumo 

Objetivo: Conhecer a realidade da cidade de Imperatriz-MA quanto ao perfil epidemiológico dos pacientes que 

sofreram intoxicação exógena nos anos de 2018-2022, para traçar metas de combater e prevenção. Métodos: Trata-se 

de um estudo descritivo, retrospectivo, com abordagem quantitativa, cuja busca aconteceu no período de abril a maio 

de 2023, utilizando bases de dados públicas, por meio do TABNET, aplicativo do Departamento de Informática do 

Sistema Único de Saúde (DATASUS).  Resultados: A intoxicação exógena na cidade de Imperatriz-MA possuiu 

como principal agente tóxico os medicamentos de uso familiar, sendo o uso acidental e a tentativa de auto-extermínio, 

as circunstâncias mais envolvidas nos episódios. Conclusão: A partir da descrição epidemiológica, é possível 

estabelecer ações em saúde como forma de prevenção de casos acidentais. Além disso, é de extrema importância o 

cuidado multiprofissional relacionado à saúde mental de forma a combater as tentativas de suicídio, influenciando 

diretamente na incidência de pacientes intoxicados.  

Palavras-chave: Intoxicação; Epidemiologia clínica; Assistência integral à saúde; Prevalência. 

 

Abstract  

Objective: To know the reality of the city of Imperatriz-MA regarding the epidemiological profile of patients who 

suffered exogenous intoxication in the years 2018-2022, to set goals to combat and prevent it. Methods: This is a 

descriptive, retrospective study, with a quantitative approach, whose search took place from April to May 2023, using 

public databases, through TABNET, an application of the Department of Informatics of the Unified Health System ( 

DATASUS). Results: The exogenous intoxication in the city of Imperatriz-MA had as the main toxic agent the 

medicines of familiar use, being the accidental use and the attempt of self-extermination, the circumstances most 

involved in the episodes. Conclusion: From the epidemiological description, it is possible to establish health actions as 

a way to prevent accidental cases. In addition, multidisciplinary care related to mental health is extremely important in 

order to combat suicide attempts, directly influencing the incidence of intoxicated patients. 

Keywords: Intoxication; Clinical epidemiology; Comprehensive health care; Prevalence. 
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Resumen  

Objetivo: Conocer la realidad de la ciudad de Imperatriz-MA respecto al perfil epidemiológico de los pacientes que 

sufrieron intoxicaciones exógenas en los años 2018-2022, para fijar metas para combatirla y prevenirla. Métodos: Se 

trata de un estudio descriptivo, retrospectivo, con enfoque cuantitativo, cuya búsqueda se realizó de abril a mayo de 

2023, utilizando bases de datos públicas, a través de TABNET, aplicación del Departamento de Informática del 

Sistema Único de Salud (DATASUS). Resultados: La intoxicación exógena en la ciudad de Imperatriz-MA tuvo 

como principal agente tóxico los medicamentos de uso familiar, siendo el uso accidental y el intento de 

autoexterminio, las circunstancias más involucradas en los episodios. Conclusión: A partir de la descripción 

epidemiológica es posible establecer acciones sanitarias como forma de prevención de casos accidentales. Además, la 

atención multidisciplinaria relacionada con la salud mental es de suma importancia para combatir los intentos de 

suicidio, lo que influye directamente en la incidencia de pacientes intoxicados. 

Palabras clave: Intoxicación; Epidemiología clínica; Atención integral de salud; Predominio. 

 

1. Introdução  

A intoxicação exógena dentro da Medicina trata-se das manifestações clínica relacionadas à exposição do organismo a 

agentes tóxicos encontrados no ambiente, como, por exemplo, medicamentos, agrotóxicos, raticidas, entre outros. 

Segundo Velasco IT, a intoxicação exógena (IE) é um diagnóstico comum na emergência, ocorrendo em cerca de 2 

milhões de pessoas anualmente, sendo a principal causa de morte por agentes externos, ultrapassando acidentes 

automobilísticos, variando de acordo com a forma e o tempo de exposição ao agente tóxico. Sendo assim, observando-se tal 

prevalência, surgiu a Toxicologia, uma ciência especializada em estudar os efeitos nocivos das substâncias no corpo humano. 

Para um agente produzir um efeito nocivo, este deve ser capaz de produzir uma deficiência à capacidade funcional do 

organismo, seja reversível ou irreversível, ou apenas aumentar as chances de efeitos indesejáveis de outro fator ambiental. 

De acordo com Oga S, a intoxicação ocorre em quatro fases bem definidas: exposição ao agente; toxicocinética 

(absorção e concentração do agente nos tecidos); toxicodinâmica (interação do agente com o organismo); clínica (apresentação 

dos sinais e sintomas patológicos causados pela droga). 

Clinicamente, os pacientes que se apresentarem na Urgência Médica com suspeita de intoxicação exógena devem ser 

tratados como pacientes graves, ou potencialmente graves, pois são passíveis de uma deterioração clínica e desfecho ruim. A 

recorrência desses episódios ocasionou mudanças em protocolos mundialmente aceitos, como a American Heart Association 

(AHA), que começou a recomendar a administração de antídoto de opioides mesmo em caso de mínima suspeita de 

intoxicação por essas substâncias. 

A dificuldade em diagnosticar a intoxicação que o indivíduo apresenta diz respeito ao fato de haver uma ampla 

variedade de agentes intoxicantes presentes no ambiente, que podem mimetizar algumas doenças ou confundir o profissional 

que possui pouca vivência clínica na área, sendo necessário uma investigação clínica detalhada. 

Segundo Guimarães, são sintomas sugestivos de intoxicação: histórico de abuso de drogas, ideação suicida, torpor e 

coma, nistagmo rotatório, convulsões, alteração na pressão arterial, convulsões e outros.  

A avaliação inicial é composta pela estabilização hemodinâmica do paciente, por meio da ordem ABCDE, formulação 

de uma hipótese diagnóstica e tratamento adequado. Para tal, faz-se necessário colher uma história completa associada ao 

exame físico, para que assim o paciente seja encaixado dentro de uma das cinco síndromes tóxicas: simpaticomimética, 

anticolinérgica, colinérgica, sedativo-hipnótica, serotoninérgica e opioide. 

No Brasil, segundo a Organização Mundial da Saúde, cerca de 4,8 milhões de pessoas estão sujeitas a apresentarem 

um episódio de intoxicação exógena, representando 1,5 a 3% da população mundial, o que corrobora com a afirmação de que 

este é, de fato, um problema de saúde pública. Considerando-se essa análise, estima-se que o número notificado de 

intoxicações exógenas é ainda inferior ao esperado, uma vez que, em muitos casos, há dificuldade no diagnóstico por parte dos 

profissionais, falta de estrutura hospitalar para manejo e notificação inadequada. 

Partindo das considerações realizadas por Bochner, que aponta as intoxicações exógenas como um importante 
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problema a nível nacional, a pesquisa teve como problemática conhecer o perfil epidemiológico dos pacientes afetados, através 

de busca ativa nas bases de dados do DATASUS, e como justificativa a apresentação de informações em relação à verdadeira 

epidemiologia dessas síndromes tóxicas na cidade de Imperatriz-MA. 

Dessa forma, os objetivos do presente estudo é: conhecer a realidade da cidade de Imperatriz-MA quanto à 

epidemiologia clínica dos pacientes que passaram por algum episódio de intoxicação exógena e relacionar dados nos anos de 

2018-2022. 

 

2. Metodologia  

Trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo, com abordagem quantitativa, baseado na obra de Pereira et al. (2018), 

cuja busca será no período de abril a maio de 2023, utilizando como base de dados os domínios públicos. Nosso levantamento 

ocorreu por meio do aplicativo TABNET do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Os dados 

coletados foram referentes a todos os casos de intoxicação exógena em Imperatriz-MA, registrados de janeiro de 2018 a 

dezembro de 2022. 

Por meio do Microsoft Excel 2010, foram realizados cálculos de média do número de casos no período do estudo. A 

informação dos casos notificados de IE foi apresentada em tabelas. As taxas de prevalência de intoxicações por ano foram 

calculadas dividindo-se o número de casos confirmados pelo número total de nascidos vivos no município e multiplicando-se 

por 1.000 (Prevalência = [Número de casos confirmados / Número total da população] x 1.000). Um gráfico de linhas 

elaborado no Microsoft Excel 2010 foi apresentado para exibir as tendências das taxas ao longo do tempo. 

As seguintes variáveis foram selecionadas e dispostas na forma de tabelas: faixa etária do paciente, escolaridade, sexo 

e agente tóxico. Além disso, verificou-se a epidemiologia de acordo com a circunstância que ocorreu a intoxicação e a 

evolução do caso. 

A taxa de mortalidade foi calculada dividindo-se o número de óbitos por intoxicação exógena pelo número total de 

óbitos no município e multiplicando-se por 100.000 (Mortalidade = [Número de óbitos por intoxicação exógena / Número de 

óbitos no município] x 100.000). 

Além disso, foi realizado um levantamento bibliográfico na Biblioteca Virtual em Saúde na base de dados 

caracterizada como Literatura Latino Americana em Ciências de Saúde (LILACS) e na Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), para correlacionar os conhecimentos científicos presentes na literatura com os resultados encontrado no 

levantamento de dados.  

Quantos aos benefícios da pesquisa, inclui o levantamento epidemiológico direcionado para a região estudada, de 

modo a estabelecer estratégias específicas para combater esta emergência clínica na população, tornando as medidas em saúde 

mais eficazes. No entanto, os riscos estão relacionados com o possível vazamento de dados. 

 

3. Resultados e Discussão  

No período de 2018 a 2022 foram 5.191 casos notificados de intoxicação exógena no estado do Maranhão, dentre eles 

295 casos foram apenas em Imperatriz, representando uma taxa de 5,6%, sendo o pico de notificação o ano de 2022 e o menor 

número no ano de 2018. O Gráfico 1 está organizado de forma que mostre os anos de maior notificação em Imperatriz, em 

ordem decrescente: 2022 (34,9%), 2021 (19,6%), 2020 (18,3%), 2019 (16,2%) e 2018 (10,8%). 
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Gráfico 1 – Total de casos notificados de intoxicação exógena nos anos de 2018-2022. 
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Fonte: Autores. 

 

De forma análoga, demonstrou-se que dentre os meses de janeiro a dezembro, aqueles que tiveram maior prevalência 

de notificação de intoxicações exógenas foram os meses de março e julho, o que culmina no fato de que houve maior evolução 

desfavorável com sequelas ou óbitos, nesse período estudado. 

Verificou-se que, no período estudado, a taxa de evolução desfavorável, seja ela a cura com sequela ou óbito, de 

Intoxicações Exógenas em Imperatriz-MA no período estudado foi de 4%, sendo considerado um valor alto. Ao longo do 

período foi constatado que o ano de 2022 possuiu maior taxa de prognóstico ruim nas intoxicações, apresentado no Gráfico 2. 

Ainda, segundo o gráfico apresentado, é possível notar um crescimento nas evoluções desfavoráveis, especialmente dentre os 

óbitos, uma vez que nenhum óbito foi registrado no ano de 2018-2020, enquanto no ano de 2022 foram 4 óbitos notificados. 

 

Gráfico 2 – Evolução desfavorável (Cura com sequela e Óbitos) por Intoxicação Exógena nos anos de 2018-2022. 
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Fonte: Autores. 
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O Quadro 1 demonstra os dados relacionados a todas as variáveis estudadas, portanto é possível identificar que o 

número de casos de intoxicação exógena ocorre, majoritariamente, na faixa etária de 29 a 39 anos de idade (31,2%), seguido da 

faixa etária de 1 a 4 anos (28,1%), inferindo como grupo de risco os adultos jovens e crianças pré-escolares. Em relação à 

escolaridade, houve predominância naqueles com ensino fundamental incompleto (16,9%) e ensino médio completo (15,9%), o 

que reforça a informação de que jovens e crianças estão mais suscetíveis à essa mazela. 

 

Quadro 1 – Frequência das variáveis estudadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Variáveis estudadas Números absolutos %
Intoxicação Exógena

Faixa etária

< 1 ano 9 3,05%

1-4 anos 83 28,14%

5-9 anos 17 5,76%

10-14 anos 17 5,76%

15-19 anos 42 14,2%

20-39 anos 92 31,2%

40-59 anos 26 8,8%

60-64 anos 1 0,3%

65-69 anos 4 1,4%

70-79 anos 2 0,7%

Mais de 80 anos 2 0,7%

Escolaridade

Analfabeto 1 0,3%

Ensino fundamental incompleto 50 16,9%

Ensino fundamental completo 13 4,4%

Ensino médio incompleto 35 11,9%

Ensino médio completo 47 15,9%

Ensino superior incompleto 17 5,8%

Ensino superior completo 12 4,1%

Ingnorado/Branco 120 40,7%

Sexo

Masculino 117 39,7%

Feminino 178 60,3%

Agente Tóxico

Medicamento 130 44,1%

Agrotóxicos agrícolas 9 3,1%

Agrotóxicos domésticos 12 4,1%

Raticida 23 7,8%

Produto veterinário 6 2,0%

Produto de uso domiciliar 29 9,8%

Cosmético 4 1,4%

Produto químico 11 3,7%

Metal 1 0,3%

Drogas de abuso 3 1,0%
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Fonte: Autores. 

 

Quanto às informações referentes ao ato da intoxicação, a maior incidência quanto ao agente tóxico é referente a 

medicamentos (44%). Em 37% dos casos, a circunstância na qual ocorreu foi acidental e em 34% a intoxicação foi uma 

tentativa de auto-extermínio.  

No período estudado, a cidade de Imperatriz-MA apresentou uma morbimortalidade relacionada a intoxicações 

exógenas de 4% em relação a todos os casos notificados, enquanto em todo o Brasil essa taxa corresponde a 2,3%. Por mais 

que a frequência seja considerada baixa, ainda assim, de acordo com Bochner R, é considerado um problema de saúde pública, 

especialmente quando considerado os fatores envolvidos com essa mazela, tais como: intoxicação em crianças e tentativas de 

suicídio. 

A taxa de detecção e de complicações foram crescentes até o ano de 2022, pico dos casos notificados. Isso pode estar 

relacionado com uma melhora do conhecimento profissional sobre o processo de notificação, da captação das informações da 

vítima e do sistema de vigilância. Entretanto, Caliman MOS relata a presença de estudos que confirmam que menos de 10% 

dos casos de Intoxicações são realmente notificados, demonstrando uma falha da vigilância de saúde, uma vez que não há o 

preenchimento de variáveis de importância epidemiológica para o agravo de notificação, ainda que seja previsto em legislação, 

o que compromete a formação de um perfil epidemiológico, imprescindível para a criação de ações de prevenção e abordagem 

do paciente com intoxicação exógena. 

Além disso, durante a busca de dados percebeu-se que a prevalência de IE é maior nas idades de 1-4 anos e de 20-39 

anos. Em crianças, a taxa corresponde a 28% do total, e essa alta taxa está relacionada com problemas nas embalagens de 

medicamentos e produtos domiciliares, que além de estarem ao alcance das crianças, também são desprovidas de tampas de 

segurança à prova de abertura de crianças, um mecanismo comprovadamente responsável pela diminuição da ocorrência de IE 

em crianças menores de 5 anos. 

Ainda, com relação à faixa etária, os jovens de 15-39 anos são responsáveis por quase metade de todos os casos de IE, 

cerca de 45%, e dentre eles mais da metade dos casos ocorreram na circunstância de uma tentativa de suicídio. Segundo 

Fogaça VD as tentativas de suicídio tendem a aumentar na fase da adolescência e início da vida adulta, pois a pessoa está 

Planta tóxica 3 1,0%

Alimento e bebida 16 5,4%

Outro 11 3,7%

Ignorado/branco 37 12,5%

Circunstância

Uso habitual 30 10,2%

Acidental 111 37,6%

Ambiental 2 0,7%

Uso terapêutico 1 0,3%

Prescrição médica 1 0,3%

Erro de administração 6 2,0%

Automedicação 8 2,7%

Ingestão de alimento 9 3,1%

Tentativa de suicídio 102 34,6%

Violência/Homicídio 4 1,4%

Outra 3 1,0%

Ignorado/branco 18 6,1%

TOTAL 295
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vivenciando experiências novas e sofrendo grandes exigências sociais, e dentre os métodos para suicídio, a intoxicação 

exógena é o mais prevalente, tendo como maior agente tóxico os medicamentos de uso familiar. 

No levantamento de dados é possível perceber que cerca de 75% de todos os casos de tentativas de suicídio por IE, 

notificados na cidade de Imperatriz-MA, foram do sexo feminino, o que corrobora com a hipótese de Bochner R, de que as 

mulheres geralmente estão propensas a recorrer à combinação de medicamentos como forma de suicídio, enquanto os homens, 

na maioria das vezes, procuram métodos mais irremediáveis, tal como o uso de arma de fogo. 

Sendo assim, a pesquisa no banco de dados do DATASUS evidenciou que os casos notificados de intoxicações 

exógenas na cidade de Imperatriz-MA, no período de 2018-2022, apresentaram maior número de casos na faixa etária dos 20 a 

39 anos e nas pessoas do sexo feminino. Os medicamentos foram os principais agentes tóxicos envolvidos. Além disso, as 

tentativas de suicídio nos adultos foi a principal circunstância relacionada ao quadro agudo de intoxicação, porém notou-se 

uma alta prevalência de IE acidental em crianças de 1 a 4 anos de idade.  

É evidente que o baixo nível de esclarecimento quanto à prevenção e manejo dessa mazela, apresentam como 

consequência o crescimento exponencial dos casos de intoxicações exógena, em especial, daqueles que culminam em sequelas 

e óbito. 

 

4. Conclusão  

A partir da confirmação da precariedade na assistência à saúde, é possível estabelecer ações em saúde, por meio de 

meios audiovisuais, palestras e campanhas para informar a importância dos cuidados quanto ao uso e armazenamento de 

medicamentos e produtos tóxicos, como forma de prevenção da ocorrência de casos acidentais. Além disso, torna-se necessário 

a criação de capacitações para os profissionais de saúde, de modo que eles sejam competentes para diagnosticar precocemente 

as síndromes tóxicas.  

Ainda, é de extrema importância o cuidado multiprofissional relacionado à saúde mental, de forma a identificar os 

pacientes com ideações suicidas, e agir antes que tais pensamentos culminem em uma tentativa.  

Portanto, a descrição analítica e epidemiológica dos casos de intoxicação revelou características importantes dos 

pacientes, bem como a disponibilizou informações para ações que visem reduzir esse problema. Isso mostra a importância da 

vigilância em saúde no contexto das intoxicações exógenas, sendo uma ferramenta útil para a organização dos serviços de 

saúde pública. 

Por fim, é de extrema importância desenvolver um método de rastreio eficaz para diagnóstico e contabilidade da 

quantidade de casos, para que sejam descobertos os casos no tempo correto com o tratamento eficaz prevenindo assim as 

graves consequências dessa doença. Outrossim, entende-se que o desenvolvimento de futuras pesquisas acerca da temática 

estabelecida no presente trabalho é de suma relevância para o detalhamento e aprimoramento das estratégias relacionadas às 

intoxicações exógenas na cidade de Imperatriz-MA. 
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